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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O multimilionário grego e ícone social Alexandros Kristalakis entrou na sala depois de ter concluído um acordo internacional com uma empresa americana importante e surpreendeu-se ao ver a sua esposa à espera dele.

			Ao contrário do que acontecera no princípio do seu casamento, naquele momento, Pollyanna era sempre pontual.

			Já nunca se atrasava nem era tão espontânea. As suas demonstrações exuberantes de afeto também tinham desaparecido, juntamente com a sua espontaneidade. Ao princípio, pensara que era porque estava grávida do seu primeiro filho, o que significava uma época difícil, tanto física como psicologicamente, mas, depois de dar à luz, Pollyanna não recuperara esses velhos costumes de que ele tanto gostara.

			Não podia queixar-se. A sua esposa esforçara-se muito para se adaptar ao seu novo modo de vida como esposa de um multimilionário grego, descendente de uma família conhecida.

			Ela procedia de um ambiente muito mais relaxado, de uma família americana sem expectativas sociais, por isso, a adaptação fora um desafio. Um desafio que a sua esposa incrível fora capaz de superar.

			Apesar de, para começar, mal conseguir falar grego, fora a eventos sociais e apoiara causas dignas. Era de natureza aberta e carinhosa, portanto, depressa conquistara os amigos e conhecidos de Alexandros e encontrara um lugar na alta sociedade de Atenas sem ter de se cingir unicamente ao seu papel como esposa.

			Era morena e tinha as pernas muito compridas, estava grávida de seis meses do seu segundo filho e estava tão bonita como no dia do seu casamento.

			Embora a sua personalidade se tivesse visto apagada por a mãe de Alexandros insistir que lhe chamassem Anna em vez de Polly.

			O vestido azul da cor do gelo, uma cor que costumava usar com frequência, ajustava-se aos seus seios, que tinham crescido pelo menos um tamanho com a gravidez, e caía com elegância por cima da barriga volumosa.

			A sua gravidez fazia com que Alexandros se sentisse ainda mais orgulhoso do que quando conseguia fechar um acordo ambicioso.

			Olhou para ela com apreciação.

			– Estás linda, yineka mou.

			– É por isso que pagas essas quantias tão exageradas aos estilistas – declarou ela, sem sorrir nem fixar o seu olhar azul cristalino nos olhos dele.

			Já quase nunca o fazia. Com ele.

			Ainda era carinhosa com outras pessoas, mas ele tinha uma esposa elegante que nunca falava quando não devia nem reagia sem pensar primeiro. Menos no quarto. Lá, continuava a ser esse ser apaixonado sem o qual Alexandros sabia que não conseguiria viver.

			Soubera que havia algo especial entre ambos assim que a conhecera.

			Portanto, pedira-a em casamento, em vez de se casar com a herdeira grega com quem a mãe tentara juntá-lo desde que estava na universidade.

			E ela dissera que sim, é claro. Como não?

			Podia dar a Pollyanna uma vida com que nunca teria podido sonhar.

			No entanto, não lhe fizera um elogio por causa de como o vestido caro lhe assentava, por causa dos diamantes que usava para aquele jantar familiar ou pela forma como apanhara o cabelo num coque elegante, mas por causa de como brilhava com a gravidez.

			Apesar de parecer um pouco cansada, continuava a deixá-lo com falta de ar.

			– Não, trata-se de ti – garantiu.

			Ela limitou-se a esboçar um sorriso, como se o elogio não a tivesse impressionado demasiado.

			No passado, sorrira quando Alexandros lhe dissera como estava bonita e ele não sabia o que mudara, mas alguma coisa acontecera.

			Tal como ele, em algum momento, perdera o privilégio de lhe chamar agape mou. Nunca lhe pedira para não lhe chamar o seu amor, mas fizera uma careta cada vez que ouvira que a chamava desse modo, portanto, Alexandros deixara de o fazer. Em vez disso, chamava-lhe yineka mou, porque era a sua esposa.

			Fizeram a viagem de helicóptero até à casa em que passara a sua infância em silêncio, coisa que não o surpreendeu. A não ser que usassem auriculares, o barulho dos rotores fazia com que fosse impossível ouvir-se senão falassem aos gritos. No passado, ela ter-se-ia aninhado ao seu lado e teriam comunicado com o olhar ou com o corpo. Alexandros não recordava a última vez que a sua esposa lhe mostrara aquele afeto tão aberto fora do quarto.

			Os seus amigos casados já o tinham avisado de que as coisas mudavam com a rotina. Pensara que o seu casamento não mudaria, mas, apesar de se ter enganado, não se arrependia de se ter casado com aquela mulher.

			O trajeto desde o heliporto situado no topo do edifício Kristalakis até à casa em que crescera no norte de Atenas, no bairro de Ekali, decorreu sem incidentes e chegaram à hora prevista. É claro.

			A sua mãe cumprimentou-os com dois beijos nas faces, como era tradição, embora não chegasse a tocar no rosto de Pollyanna para não lhe estragar a maquilhagem. Ela fez o mesmo, com uma expressão perfeitamente contida. Não como ao princípio do seu casamento, em que lhe custara imenso disfarçar a antipatia que sentia pela outra mulher.

			Naquele momento, a expressão de Pollyanna era sempre serena.

			Exceto na cama.

			Na cama, continuava a demonstrar a mesma paixão de sempre, embora nunca fosse ela a tomar a iniciativa.

			Alexandros não sabia quando aquilo mudara nem porque não percebera. Em qualquer caso, a certa altura, apercebera-se de que ela já nunca se aproximava dele de noite. Não esticava a mão para tocar nele na cama. Já não o beijava com aquele entusiasmo, independentemente do lugar onde estivessem.

			Aceitara que essas coisas não duravam num casamento e, ao fim e ao cabo, não tinha razões para se queixar.

			Então, porque sentia tanto a perda?

			– Estou a ver que ligaste à estilista que te recomendei – disse a mãe a Pollyanna, mas, em vez de o fazer com aprovação, o comentário pareceu uma crítica.

			– Evidentemente – redarguiu Pollyanna, quase como se também lhe parecesse mal.

			Corrina, a sua nova cunhada, que costumava estar sempre alegre e sorridente, estava a olhar para a mãe de Alexandros com o sobrolho franzido, com desaprovação.

			– A Polly não precisa estilistas. O seu estilo natural já é perfeito.

			A sogra olhou para ela como se se sentisse insultada, tanto com o comentário como com o facto de Corrina usar aquele nome, que lhe parecia demasiado vulgar. Fora por isso que se recusara a usá-lo desde o seu primeiro encontro. A partir de então, todos tinham começado a chamar-lhe Anna, até ele.

			Ainda que, às vezes, quando estavam na cama, ainda lhe chamasse Polly quando chegava ao clímax. Sempre lhe chamara assim quando a conhecera.

			Alexandros olhou para o seu irmão, esperando que travasse subtilmente a sua esposa.

			Porém, Petros sorria para Corrina com aprovação.

			– Como sempre, tens toda a razão, agape mou. Nunca precisou dos estilistas que o meu irmão se empenha em pagar.

			Corrina olhou para Petros com adoração e Alexandros pensou que era bom que a sua cunhada olhasse para o irmão como se ele fosse um super-herói. Como devia ser.

			Não sabia porque se sentia incomodado quando via aqueles olhares. Observou a sua esposa de soslaio. Não olhava assim para ele.

			Isso não o surpreendeu. Nunca olhava para ele, exceto quando tinha de o fazer por educação. Naquele momento, parecia uma estátua num museu, totalmente alheia à conversa.

			– Não esperava que me chamassem a atenção na minha própria casa – comentou a mãe, num tom gélido.

			Mas isso não pareceu preocupar Corrina.

			No entanto, Petros mudou de expressão.

			– Fazer um elogio à Polly não é chamar-te a atenção. A minha esposa tem o direito de ter uma opinião diferente e, se não és suficientemente madura para o aceitar, talvez devêssemos repensar estes jantares familiares.

			– Petros, como te atreves a falar assim? – perguntou a mãe, com surpresa.

			– Oh, mamã, não fiques assim – interveio a irmã mais nova, a mais mimada da família. – Já sabes como o Petros é protetor com a sua querida esposa. Os homens Kristalakis são assim. Não te lembras do papá?

			Cada vez que alguém mencionava o seu falecido marido, a mãe sorria com fragilidade e assentia fracamente.

			– Suponho que sim, mas, Petros, sou a tua mãe.

			A mãe ficara devastada depois da morte do pai. Depois de ter perdido os seus próprios pais apenas um ano antes, Alexandros devia ter imaginado como aquilo seria difícil para ela, mas demorara demasiado a reagir.

			Durante algum tempo, sentira medo de a perder. A sua mãe deixara de se arranjar e de sair. Desesperado, obrigara-a a ir para um centro de descanso de luxo.

			Isso funcionara e, quando regressara a casa, parecia que voltara a ser a mesma, mas Alexandros não se esquecia daqueles dias sombrios e da fragilidade da sua mãe.

			– E a Corrina é a minha esposa.

			Não havia dúvida de qual das duas mulheres era mais importante para Petros. A mãe voltou a olhar para ele com fúria e Stacia também o fulminou com o olhar.

			– Ninguém disse o contrário. Todos amamos muito a Corrina – comentou, agarrando o braço da mãe. – Não te zangues, parece-se muito com o papá.

			– Suponho que tenhas razão.

			Stacia sorriu.

			– A Corrina e a Anna são as mulheres mais sortudas do mundo por estarem casadas com dois Kristalakis. Tenho a certeza de que, nisso, me dão a razão. São os homens mais protetores e compreensivos do planeta, não é, Anna?

			Alexandros surpreendeu-se por a irmã tentar incluir a sua esposa na conversa. Depois de cinco anos, Stacia continuava sem ter uma relação próxima com Anna.

			Mas ainda se surpreendeu mais com a resposta da sua mulher.

			– Não sei, Stacia, porque não conheci o teu pai.

			Pollyanna foi sentar-se numa das poltronas, impedindo que ele se sentasse ao seu lado. Outra novidade em que Alexandros não reparara até então. Sentiria dores nas costas e na pélvis por causa da gravidez?

			– Mas o Alexandros nunca foi tão protetor e compreensivo comigo como o Petros é com a Corrina.

			Ele demorou a processar aquilo. A esposa acabara de dizer que Petros era um marido melhor do que ele?

			Além disso, nem sequer o dissera num tom zangado. Ou resignado. Na verdade, dava a sensação de que não se importava que ele, Alexandros Theos Kristalakis, não estivesse à altura do seu irmão mais novo como marido.

			No entanto, o pior estava por chegar e Alexandros percebeu as reações da sua família.

			Stacia conseguiu mostrar-se ofendida e satisfeita ao mesmo tempo. A expressão da sua mãe foi de indignação e preocupação, mas foi a reação de Corrina que feriu mais o seu ego. Corrina olhou para Pollyanna com pena. E o seu irmão?

			Petros não estava a olhar para Pollyanna, olhava para ele e a sua expressão era de aborrecimento e desilusão em partes iguais.

			Alexandros não estava habituado a ser observado assim pela sua família e muito menos pelo seu irmão mais novo.

			Então, apercebeu-se de algo que o surpreendeu tanto que quase perdeu a força nas pernas: o seu irmão e a sua cunhada pensavam que era um mau marido. E, o que era ainda mais espantoso, a sua esposa pensava o mesmo.

			Naquele momento, recordou uma conversa que tivera com o seu irmão antes de ele se casar com Corrina.

			 

			 

			Depois de uma reunião produtiva com os seus executivos, Alexandros olhara fixamente para Petros.

			– É pedir muito que adies a tua lua-de-mel por uma semana para que possas ir ao baile de gala? Sabes como é importante para a nossa mãe.

			– Sim – respondera o seu irmão, num tom firme. – Se pensas que vou tomar as mesmas decisões no meu casamento que tu tomaste, estás enganado. Sei que a mamã sofreu muito com o falecimento do pai, mas, para mim, isso não é mais importante do que a mulher com quem decidi passar o resto da minha vida. Nunca vou antepor os seus desejos aos da Corrina.

			– A família exige alguns sacrifícios. Temos de chegar a um equilíbrio entre as necessidades das nossas esposas e as do resto da família.

			Para ele, também não fora fácil ver a relação que a sua mãe e sua esposa tinham, mas nunca duvidara da capacidade de Polly de se defender sozinha.

			Petros rira-se com amargura.

			– Estás a dizer-me para agir como tu?

			– Exatamente.

			– Não, obrigado. Gostaria que a minha esposa continuasse apaixonada por mim dentro de cinco anos.

			– O que queres dizer com isso?

			– Quero dizer que não vou adiar a minha lua-de-mel para fazer a mamã feliz. 

			 

			 

			Então, Alexandros não quisera dar importância às palavras do seu irmão, mas, nesse instante, não pôde evitar recordá-las.

			Pollyanna deixara de o amar? Na cama, continuava a responder como uma mulher apaixonada. Ou como uma mulher que o desejava, mas amava-o? O amor não era um assunto que o tivesse preocupado no princípio da sua relação. Chamara-lhe agape mou, mas raramente lhe dissera que a amava. E ela também não lho pedira. Nem sequer quando a pedira em casamento.

			Naquela época, Alexandros pensara que, como ele, Pollyanna também não precisava daquelas palavras.

			– Como podes dizer uma coisa dessas? – inquiriu a mãe.

			Pollyanna inclinou a cabeça como se estivesse a tentar entender a pergunta.

			– Não tenho nenhum motivo para mentir. Nesta sala, não há ninguém que pense que sou uma prioridade na vida do Alexandros.

			Disse-o com firmeza e certeza, como se não compreendesse porque a sua mãe se mostrava ofendida ou porque ele devia ofender-se. Então, como se não tivesse explodido aquela bomba, virou-se para Petros e perguntou:

			– Decidiram ficar algum tempo no apartamento de Atenas?

			O seu irmão respondeu, incluindo a esposa na conversa. Aparentemente, iam ficar a viver no apartamento. Mais outra diferença entre Alexandros e Petros.

			O seu irmão mais novo mudara-se para uma das duas águas-furtadas que havia no edifício Kristalakis no fim da universidade e começara a trabalhar no negócio familiar.

			Corrina mudara-se para lá com ele depois do casamento, em vez de voltar para a casa familiar enorme, de onde Alexandros não saíra até ter comprado a casa de campo em que Pollyanna e ele viviam naquele momento.

			Várias gerações da família tinham vivido juntas naquela casa desde que o seu bisavô a comprara para viver nela com a esposa.

			– Não te parece que será muito pequeno quando tiverem família?

			– Não temos pressa para ter filhos, mas, quando o fizermos, pensaremos se queremos viver em Atenas ou mudar-nos para o campo, como o Alexandros fez.

			– Divertimo-nos quando vamos a vossa casa aos fins de semana – disse Corrina a Pollyanna, sorrindo. – Embora tenha a certeza de que o importante não é a casa, mas a companhia.

			Pollyanna retribuiu o sorriso com afeto verdadeiro.

			Ele reparara que o seu irmão não dissera «como Alexandros e Pollyanna fizeram» porque a sua esposa não participara naquela decisão. Alexandros apercebera-se de como a esposa era infeliz por ter de conviver com a mãe dele e decidira quebrar a tradição familiar, comprando uma casa. E pedindo que a decorassem.

			A mãe convencera-o de que Polly gostaria da surpresa, já que a decoração não era algo que parecesse interessar à sua esposa.

			Contudo, não ficara muito contente ao descobrir que iam viver no campo e que ele iria e viria todos os dias para trabalhar na cidade.

			De facto, que Alexandros recordasse, aquela fora a última discussão que tivera com a esposa.

			– O Alexandros não demorou a ter filhos – voltou a intervir a mãe.

			Corrina abriu a boca para dizer alguma coisa, mas abanou a cabeça e voltou a fechá-la.

			– O que ias dizer? – perguntou Alexandros à cunhada.

			– Não importa.

			– Estamos em família. Podes contar-nos o que estás a pensar.

			Então, Corrina soprou.

			– Ia dizer que se as gravidezes fossem tão complicadas para ti como são para a tua esposa, talvez tivesses esperado um pouco mais para ter filhos.

			– Isso é ridículo – queixou-se a mãe. – É a mulher que tem de enfrentar as dificuldades de trazer filhos ao mundo. Isso não torna o meu filho uma pessoa egoísta por querer que a esposa lhe dê herdeiros.

			– A minha esposa não disse que o Alexandros era egoísta – interveio Petros, num tom zangado.

			Surpreendentemente, nesse momento, foi a mulher de Alexandros que tentou acalmar as águas.

			– Adoro ser mãe – disse a Corrina. – Sabia o que me esperava quando acedi a ter um segundo filho.

			A sua esposa voltou a sorrir a sério, antes de olhar novamente para a mãe dele.

			– Tenho a certeza de que não tencionava criticar a decisão do Petros e da Corrina de esperar para ter filhos.

			– Não, é claro que não – disse a mãe dele.

			Embora Alexandros não tivesse assim tanta certeza e Petros também não parecesse ter, mas Corrina conseguiu relaxar novamente e sorriu para Pollyanna.

			– És uma mãe maravilhosa.

			– Obrigada. A Helena é a alegria da minha vida.

			No passado, dissera que ele e o seu casamento eram o que a fazia mais feliz na vida, mas já há muito tempo que Alexandros também não ouvia nada daquilo.

			Anunciaram que o jantar estava servido e isso evitou que houvesse mais palavras tensas.

			Ao sentar-se à mesa, a esposa fez o esforço de falar apenas de assuntos sem importância e não aceitou os desafios claros da sua mãe e da sua irmã.

			Alexandros interrogou-se se aquilo sempre fora assim e não quisera aperceber-se para tentar manter a paz familiar.

			 

			 

			Já passava das dez da noite quando entraram na limusina que os levaria até ao heliporto para poderem voltar para casa.

			Alexandros quase não esperou que a porta se fechasse para dizer a Pollyanna:

			– Não consigo acreditar que disseste à minha família que não sou um marido atencioso.

			A gargalhada dela surpreendeu-o.

			– Pensas o contrário?

			– Quando te ignorei? – inquiriu ele. – Podes olhar para mim quando falo contigo?

			Ela levantou a cabeça, mais do que zangada, parecia cansada.

			– Quando não? – perguntou ela.

			– Isso não é verdade.

			– Se tu o dizes…

			Pollyanna recostou-se e fechou os olhos.

			– Não te parece que é um assunto digno de discutir?

			– Não sei se te apercebeste, mas já há poucos assuntos que me pareçam dignos de discutir contigo, Alexandros.

			– Não gosto que digas que o meu irmão é um marido melhor do que eu – admitiu ele.

			– Nunca me ocorreria comentar que o teu irmão é um bom marido.

			– Disseste que é mais atencioso do que eu.

			– Se, para ti, isso significa ser bom ou mau, podias tê-lo em conta, embora ambos saibamos que não vais fazê-lo.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou ele, apercebendo-se de que levantara o tom de voz.

			Ela não pareceu importar-se com o facto de estar quase a gritar e não se incomodou em abrir os olhos nem em olhar para ele.

			– Se quisesses ser atencioso, serias. Se quisesses ser protetor, serias. Se quisesses ser deferente, serias.

			Interrompeu-se para pensar e, depois, acrescentou:

			– Ser atencioso significa pensar em como as tuas decisões afetam os outros e não tens muito jeito para isso.

			– Passo o dia a tomar decisões que afetam milhares de pessoas.

			– Sim.

			– E pensas que não me importo com a forma como as afeta?

			– Não.

			– Consigo ser uma pessoa atenciosa – informou Alexandros, questionando-se como era possível que Pollyanna não se tivesse apercebido nos seus cinco anos de casamento.

			– Com a tua mãe, talvez.

			– Vamos discutir outra vez a razão por que fico do lado da minha mãe em vez de ficar do teu?

			– Não. Não pensei que estivéssemos a discutir – replicou ela, suspirando, ainda com os olhos fechados. – Estou cansada. O que queres que te diga exatamente, Alexandros?

			– Que não sou um mau marido – pediu ele.

			Ela virou finalmente a cabeça e abriu os olhos para o fulminar com o olhar.

			– Alexandros, estou grávida de seis meses e tenho uma filha de três anos. Mesmo que não tivesse de ir a todos esses eventos de beneficência a que me obrigas a ir, já estaria muito cansada. Não cansada, exausta – explicou ela, apoiando uma mão na barriga –, mas tu continuas a insistir que recorra a uma estilista para ir aos teus jantares familiares desagradáveis que, além disso, fazem com que seja necessário fazer um trajeto incómodo de helicóptero de cinquenta minutos.

			– Não pensei que fosse tão aborrecido.

			Embora soubesse que devia ter-se apercebido. Amaldiçoou-se.

			– É claro que não. E, mesmo que tivesses percebido, não te terias importado. Nunca, em cinco anos de casamento, tomaste uma decisão a pensar na minha felicidade, nem sequer no meu bem-estar. Não és um mau marido, Alexandros, és um marido horrível.

			Ele ficou em silêncio depois daquilo.

			– Se sou assim tão horrível, porque continuas casada comigo? – perguntou, finalmente.

			– Porque fiz promessas a Deus e não vou incumpri-las. Além disso, temos uma filha. Desde que fiquei grávida, deixei de pensar apenas na minha felicidade.

			– Então, continuarias casada comigo em qualquer circunstância? – perguntou ele.

			– Não, em qualquer circunstância, não.

			– E o que invalidaria esses votos? – quis saber.

			– Maus-tratos. Ou uma infidelidade.

			– Portanto, isso é a única coisa que faço bem, não te maltratar nem ser infiel?

			– Mais ou menos. – Ela suspirou. – E és bom na cama. Não és um amante egoísta.

			Mas era egoísta noutros aspetos da vida.

			Alexandros não soube como responder àquilo.
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